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RESUMO: Introdução: As mudanças biopsicossociais presentes no envelhecimento, como a 

aposentadoria, perda de amigos, isolamento social e solidão, podem colocar os idosos em uma 

situação de vulnerabilidade, viabilizando o consumo abusivo de substâncias psicoativas, tais como o 

tabaco. Objetivo: descrever a produção científica acerca do hábito do tabagismo entre idosos no 

Brasil. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com análise das publicações 

entre os anos de 2001 a 2011 em bases de dados on-line. Resultados: Foram encontradas 23 

publicações, contudo poucas específicas sobre a população de idosos. Os estudos mostram que a 

prevalência de tabagismo atual diminui com o avançar da idade, enquanto a de tabagismo passado 

aumenta com esta. Há relação inversa do tabagismo com a renda e escolaridade, sendo também 

mais prevalente entre idosos homens. Muitos autores descreveram a forte associação do tabagismo 

entre idosos com comorbidades de vários sistemas, com o desenvolvimento de câncer, a presença 

do alcoolismo e depressão. Conclusão: Salienta-se a necessidade do desenvolvimento de estudos 

específicos com a população idosa acerca do hábito do tabagismo, a fim de reconhecer melhor esta 

situação e dar subsídios para que a rede de apoio a estes idosos possa estar mais preparada para 

acolhê-los. 
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ABSTRACT: Introduction: The present biopsychosocial changes in aging, such as retirement, 

loss of friends, social isolation and loneliness, may put seniors in a position of vulnerability, 

enabling the abuse of psychoactive substances such as tobacco. Objective: To describe the 

scientific literature about the habit of smoking among the elderly in Brazil. Methods: This is an 

integrative literature review with analysis of publications between the years 2001 to 2011 in 

databases online. Results: We found 23 publications, but few specifics about the elderly population. 

Studies show that the prevalence of current smoking decreases with advancing age, whereas 

smoking increases the past with this. There is an inverse relationship of smoking with income and 

education, and is also more prevalent among elderly men. Many authors have described the strong 

association of smoking among elderly patients with multiple comorbidities systems, with the 

development of cancer, the presence of alcoholism and depression. Conclusion: These data 

underscore the need for development of specific studies with elderly people about the habit of 

smoking in order to better recognize this and make allowances for the network to support these 

elderly may be more prepared to welcome them. 
 
Descriptors: Smoking, Elderly, Review Literature as Topic 
 

 

RESUMEN: Introducción: Los cambios biopsicosociales presentes en el envejecimiento, como la 

jubilación, la pérdida de amigos, el aislamiento social y la soledad, puede poner a las personas 

mayores en situación de vulnerabilidad, lo que permite el abuso de sustancias psicoactivas como el 

tabaco. Objetivo: Describir la literatura científica sobre el hábito de fumar entre los adultos 

mayores en Brasil. Métodos: Se trata de una revisión integradora de la literatura con el análisis de 

las publicaciones entre los años 2001 a 2011 en las bases de datos en línea. Resultados: Se 

encontraron 23 publicaciones, pero pocos detalles acerca de la población de edad avanzada. Los 

estudios muestran que la prevalencia de tabaquismo disminuye con la edad, mientras que el 

tabaquismo aumenta el pasado con el presente. Existe una relación inversa de fumar con el ingreso 

y la educación, y también es más frecuente entre los hombres de edad avanzada. Muchos autores 

han descrito la fuerte asociación del hábito de fumar entre los pacientes de edad avanzada con 

comorbilidades múltiples sistemas, con el desarrollo de cáncer, la presencia de alcoholismo y 

depresión. Conclusión: Estos datos ponen de relieve la necesidad de desarrollar estudios 

específicos con personas mayores sobre el hábito de fumar con el fin de reconocer mejor esto y 

hacer concesiones a la red de apoyo a estas personas de edad avanzada pueden estar más dispuestos 

a darles la bienvenida. 
 
Descriptores: Tabaquismo, Anciano, Literatura de Revisión como Asunto 
 
 

Revista Eletrônica Gestão & Saúde Vol.04, Nº. 01, Ano 2013 p. 1582-1599  



1584 
 

Revista Eletrônica Gestão & Saúde ISSN:1982-4785  
Lima PVSF, Faustino AM Aspectos Gerias do Tabagismo entre Idosos no Brasil: Revisão de Literatura 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

 

Segundo a Classificação Internacional de Doenças (10ª revisão - CID-10), o tabagismo é 

caracterizado como um transtorno mental e de comportamento relacionado ao uso de substâncias 

psicoativas 
(1)

. O tabagismo é um dos principais problemas de saúde pública da atualidade. Estima-

se que o hábito de fumar seja responsável por 85% dos óbitos provocados por enfisema e 45% dos 

óbitos por infarto do miocárdio, além de ser o responsável por 25% das mortes por doença 

cerebrovascular e 30% das provocadas por câncer 
(2)

. 
 

A prevalência de tabagistas no Brasil é alta, isso se dá pelo fato de doenças relacionadas ao 

tabaco serem crônicas, da propaganda veiculada pela indústria do tabaco, do baixo preço do tabaco 

e em decorrência da dificuldade em cessar o hábito. Destacam-se também os aspectos sociais, 

econômicos e culturais na manutenção da alta prevalência do hábito de fumar 
(3)

. 
 

Em um estudo denominado VIGITEL (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 

Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico) realizado em 27 cidades brasileiras, no ano de 2011, 

com população adulta 
(4)

, a frequência de fumantes foi de 14,8%, sendo maior no sexo masculino 

(18,1%) do que no sexo feminino (12%). Nos dois sexos, a frequência de fumantes foi menor antes 

dos 25 anos ou após os 65 anos. A frequência do hábito de fumar foi particularmente alta entre 

homens (22,8%) e mulheres (15,4%) com até oito anos de escolaridade. Na população idosa 

estudada pelo Vigitel, a prevalência de tabagismo atual foi de 8,7%, a menor em comparação com 

as demais faixas etárias avaliadas. O tabagismo atual foi mais prevalente em adultos com idade 

entre 45 e 54 anos (19%). 
 

Apesar destes resultados , quando comparados aos jovens que fumam, sabe-se que os idosos 

tabagistas apresentam maior dependência nicotínica e fumam um número maior de cigarros, o que 

dificulta a cessação do hábito 
(5)

. As mudanças biopsicossociais presentes no envelhecimento, 

principalmente as de cunho social, como a aposentadoria, perda de amigos, isolamento social e 

solidão, podem colocar os idosos em uma situação de vulnerabilidade, viabilizando o consumo 

abusivo de substâncias psicoativas, tais como o tabaco e álcool 
(6)

. 
 

A maioria dos estudos sobre esse hábito prioriza os jovens e adultos no que diz respeito à 

população estudada, tendo o idoso pouco destaque nesse cenário 
(7)

. Em uma consulta na base de 

dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) com o descritor 
 
‘tabagismo’, considerando-se apenas os textos completos em língua portuguesa, foram encontrados 

disponíveis 353 publicações online para consulta entre os anos de 1993 a 2011. 
 

Contudo quando se refina a busca, utilizando-se os descritores ‘tabagismo’ e ‘idoso’, são 

encontrados apenas 43 artigos completos em língua portuguesa online para consulta, o que permite 
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inferir que são poucos os estudos que investigam as tendências e consequências do hábito de fumar 

na população idosa, algo já alertado em outros estudos 
(7-8)

. 
 

Faz-se necessária então a compreensão desse fenômeno na população idosa antes da 

elaboração e execução de atendimentos específicos em saúde para essa população, no que tange o 

estímulo para a cessação do hábito de fumar. Em detrimento de tal, esse estudo objetivou descrever 

a produção científica acerca do hábito do tabagismo entre idosos no Brasil. 

 
 

MÉTODOS 
 

 

Trata-se de revisão integrativa da literatura cujo recorte temporal foi do período 

compreendido entre os anos de 2001 – 2011. A questão norteadora da pesquisa foi: “Qual o perfil 
 
dos  idosos  brasileiros  que  são  tabagistas  quanto  dados  sociodemográficos  e  complicações 
 

relacionadas ao hábito?” 
 

Os descritores controlados de assunto para delimitar o tema foram ‘tabagismo’ e ‘idosos’. O 

descritor controlado consiste em um termo de um vocabulário estruturado e organizado, ou seja, um 

descritor de assunto utilizado para a indexação dos artigos nas bases de dados 
(9)

. 
 

Os critérios de inclusão foram: artigos completos em língua portuguesa, disponíveis online 

para consulta na base de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LiLACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MedLINE) e Literatura sobre Cidades/Municípios Saudáveis (Cid Saúde), 

disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Esses critérios também contemplam as 

publicações que abordassem o tema com amostras de pessoas idosas, ou seja, pessoas acima de 60 

anos, que tivessem sido desenvolvidos no Brasil, com coleta de dados por meio de entrevista direta 

com o idoso. 
 

Após a seleção os artigos foram analisados e categorizados conforme temática geral, a saber, 

as categorias de agrupamento que foram encontradas: 1) Prevalência de tabagismo entre idosos; 2) 

Tabagismo e variáveis sociodemográficas no idoso; 3) Comorbidades presentes entre idosos 

tabagistas; e 4) Cessação do tabagismo entre idosos. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Foram encontradas 89 publicações acerca da temática nas bases de dados da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), contudo somente 23 artigos fizeram parte da amostra final com a seguinte 
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distribuição conforme Quadro 1, sendo que em algumas bases alguns se encontravam duplicados, 
 

contando apenas uma vez. 
 

 

Quadro 1. Distribuição do número de artigos segundo bases de dados virtuais disponíveis na 
 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 2012 (n=23). 
 

N° de artigos encontrados por Base Base de Dados 
  

03 MEDLINE 
  

03 LILACS 
  

02 CIDSAÚDE 
  

05 LILACS, MEDLINE E SCIELO 
  

10 LILACS, MEDLINE 
  

 
 

O Quadro 2 apresenta a distribuição dos artigos segundo algumas variáveis analisadas. 

Sobre a formação dos autores, observou-se que 69,29% tinham formação médica. Quanto ao tipo de 

estudo 69,56% (n=16) tratavam de análises descritivas e transversais com coleta de dados por meio 

de entrevista direta com idosos tabagistas. O ano de publicação mais prevalente foi 2010 com 

21,73% (n=5) das publicações. 
 

Sobre as categorias de assuntos abordados nas publicações, observou-se que 26,08% (n=06) 

abordam a prevalência de tabagismo entre idosos; 82,6% (n=19) discorriam sobre o tabagismo e 

variáveis sociodemográficas no idoso; 56,52% (n=13) apresentavam as comorbidades presentes 

entre idosos tabagistas e 34,78% (n=08) abordavam a cessação do tabagismo entre idosos. 
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Quadro 2. Distribuição do número de artigos segundo autores, título do artigo, formação 

dos autores, tipo de estudo, ano de publicação e categoria de assunto do artigo, 2012 (n=23). 

 

       Formação   

Tipo de 
     

Categoria de 
 

               

 

Autores 
     

dos Autores 
   

 

Ano de 
 

          

   

Título do Artigo 
 

   

Estudo 
   

 

Assunto do 
 

      

      
(Número de 

    
Publicação 

   
      

   
 

   
 

Artigo 
 

         

       

Autores) 
       

                

                 
                 

                  

    Pesquisa sobre             

    tabagismo entre     Análise   
Prevalência  

Halty et al 
 

médicos de Rio 
    

Qualitativa, 
    

   

Medicina (3) 
    

de tabagismo 
10 

  

Grande, RS: 
   2002   

      descritiva e       

          

entre idosos     prevalência e perfil 

do 

    

transversal. 

    

            

    fumante             
                

    Impacto visual do           Prevalência 

    consumo de tabaco e           de tabagismo 

 
Cavalcanti 

 álcool em idosos     
Inquérito de 

    entre idosos; 
  

usuários do Sistema 

 

Medicina (5) 

    Comorbidad

e  

et al 
11 

    2007   

  
Único de Saúde na 

    prevalência   
s presentes               

    Região do Sertão –           entre idosos 

    Pernambuco           tabagistas 
                 

    
Condições de saúde e 

          Prevalência 
              

de tabagismo     
tabagismo entre 

          

        
Estudo 

    
entre idosos;     

idosos residentes em 
 

Medicina (2) 
    

 
Peixoto et 

    
transversal, do 

    
Tabagismo e   

duas comunidades 
 

Saúde Pública 
    

 

al 
12 

    2006   

variáveis   
brasileiras (Projetos (1) 

  tipo inquérito   
      

de prevalência. 
    

sociodemo-     
Bambuí e Belo 

      

              
gráficas no     

Horizonte) 
          

              
idoso                 
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 Associação    Prevalência 

 independente do    de tabagismo 

Sakuma et 
tabagismo aos  

Estudo 
 entre idosos; 

eventos cardíacos Medicina (3) 2010 Comorbidade 
al 

13 
retrospectivo 

pós-operatórios e à 
  

s presentes     

 mortalidade em 30    entre idosos 

 dias    tabagistas 
      

     Prevalência 

     de tabagismo 

     entre idosos; 

     Tabagismo e 

 
Tabagismo em 

 Estudo  variáveis 

Oliveira et 
 

descritivo, com 
 

sociodemo- 

pacientes internados Medicina (4) 2008 
al 

14 
abordagem gráficas no 

em um hospital geral 
  

  

quantitativa. 
 

idoso;     

     Comorbidade 

     s presentes 

     entre idosos 

     tabagistas 
      

     Prevalência 

     de tabagismo 

 Fatores associados ao  Estudo  entre idosos; 

Freitas et al tabagismo em idosos Fisioterapia transversal de 
2010 

Tabagismo e 

15 residentes na cidade (5) base variáveis  

  

 de Londrina, Brasil  populacional  sociodemo- 

     gráficas no 

     idoso 
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     Tabagismo e 

 
Prevalência e fatores 

   variáveis 
    

sociodemo-  
associados ao 

   

  
Estudo 

 
gráficas no 

Zeilmann et tabagismo em uma 
  

Medicina (3) observacional, 2005 idoso; 
al 

16 
comunidade da  

transversal. 
 

Comorbidade  

Região Sul de Santa 
  

    
s presentes  

Catarina, Brasil 
   

    
entre idosos      

     tabagistas 
      

     Tabagismo e 

     variáveis 

   Resumo do  sociodemo- 

Araújo et al 
Diretrizes para  manual  gráficas no 

cessação do Medicina (7) ‘Diretrizes 2008 idoso; 
17      

 tabagismo  para cessação  Comorbidade 

   do tabagismo’  s presentes 

     entre idosos 

     tabagistas 
      

 
Fibrose pulmonar 

 
Estudo 

 Tabagismo e 
   

variáveis 
Silva et al idiopática simultânea 

 
descritivo, 

 

Medicina (4) 2008 sociodemo- 
18 a enfisema em observacional,    

   

gráficas no  
pacientes tabagistas 

 
transversal. 

 

   
idoso      

      

 Análise dos gastos     

 individuais com    Tabagismo e 

Kroeff et al 
tabagismo a partir da  Análise de  variáveis 

Pesquisa de Medicina (2) dados 2010 sociodemo- 
19      

 Orçamentos  secundários.  gráficas no 

 Familiares de 2002-    idoso 

 2003     
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     Tabagismo e 

     variáveis 

 
Tabagismo em idosos Pedagogia (1) Estudo 

 sociodemo- 
  

gráficas no 
Carvalho et internados em Fisioterapia transversal de 

 

2010 idoso; 
al 

20 
instituições de longa (1) base  

Comorbidade  

permanência Medicina (1) populacional 
 

  
s presentes      

     entre idosos 

     tabagistas 
      

     Tabagismo e 

Goulart et 
 

Farmácia (4) Revisão 
 variáveis 

Tabagismo em idosos 2010 sociodemo- 
al 

21 
Medicina (3) literária   

gráficas no      

     idoso 
      

     Tabagismo e 

     variáveis 

 Cessação de  
Estudo 

 sociodemo- 
 

tabagismo em 
  

gráficas no 
Silva et al 

 
transversal de 

 

pacientes de um Medicina (6) 2011 idoso; 
22 base     

 

hospital universitário 
  

Comorbidade   
populacional 

 

 
em Curitiba 

  
s presentes     

     entre idosos 

     tabagistas 
      

     Tabagismo e 

     variáveis 

 Alcoolismo e  
Estudo 

 sociodemo- 
 

tabagismo em idosos: 
  

gráficas no 
Senger et al 

 
descritivo, 

 

relação com ingestão Nutrição (4) 2011 idoso; 
23 observacional,     

 

alimentar e aspectos 
  

Comorbidade   
transversal 

 

 
socioeconômicos 

  
s presentes     

     entre idosos 

     tabagistas 
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     Tabagismo e 

     variáveis 

 
Comportamentos em Medicina (2) 

  sociodemo- 
   

gráficas no 
Costa et al saúde entre idosos Biologia (1) 

  

Estudo 2009 idoso; 
24 hipertensos, Brasil, Estatística (1)    

 

descritivo 
 

Comorbidade  
2006 Nutrição (1) 

 

   
s presentes      

     entre idosos 

     tabagistas 
      

   Estudo  Tabagismo e 

Silva et al 
Tabagismo e 

Medicina (4) 
descritivo,  variáveis 

escolaridade no observacional, 2009 sociodemo- 
25 

Nutrição (1)     

 

Brasil, 2006 transversal 
 

gráficas no    

     idoso 
      

     Tabagismo e 

     variáveis 

 
Perfil dos fumantes 

 
Estudo 

 sociodemo- 
   

gráficas no 
Santos et al que procuram um 

 
descritivo, 

 

Medicina (4) 2008 idoso; 
26 centro de cessação de transversal,    

   

Comorbidade  
tabagismo 

 
observacional. 

 

   
s presentes      

     entre idosos 

     tabagistas 
      

  Medicina (2)   
Tabagismo e   

Enfermagem 
  

    
variáveis   

(2) 
  

 
Grupo terapêutico 

  
sociodemo-  

Odontologia Estudo 
 

 
para tabagistas: 

 
gráficas no 

Azevedo et (1) descritivo, 
 

resultados após 2009 idoso; 
al 

27 
Psicologia (2) observacional, 

seguimento de dois 
 

Comorbidade  

Terapia longitudinal. 
 

 
anos 

 
s presentes  

ocupacional 
  

    
entre idosos   

(1) Serviço 
  

    
tabagistas   

Social (1) 
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     Tabagismo e 

 Características    variáveis 

 biossociais, hábitos    sociodemo- 

Monteiro et 
de vida e controle da 

Enfermagem Estudo 
 gráficas no 

pressão arterial dos 2005 idoso; 
al 

28 
(4) retrospectivo 

pacientes em um 
 

Comorbidade     

 programa de    s presentes 

 hipertensão    entre idosos 

     tabagistas 
      

 Perfil de fumantes  
Estudo 

 Tabagismo e 
 

atendidos em serviço Medicina (3) 
 

variáveis 
Caram et al descritivo, 

 

público para Enfermagem 2011 sociodemo- 
29 

observacional,     

 

tratamento do (2) 
 

gráficas no  
transversal. 

 

 
tabagismo 

  
idoso     

      

     Tabagismo e 

     variáveis 

 
Risco de câncer de 

   sociodemo- 
    

gráficas no 
Menezes et pulmão, laringe e 

 
Estudo 

 

Medicina (10) 2002 idoso; 
al 

30 
esôfago atribuível ao longitudinal   

Comorbidade  

fumo 
   

    
s presentes      

     entre idosos 

     tabagistas 
      

 Análise da utilização     

 do Questionário de     

 Tolerância de  Estudo  
Cessação do 

Halty et al Fagerström (QTF) 
 

quantitativo, 
 

Medicina (4) 2002 tabagismo 
31 como instrumento de descritivo e    

   

entre idosos  
medida da 

 
transversal. 

 

    

 dependência     

 nicotínica     
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 Levantamento     

 randomizado sobre a    
Cessação do 

Leitão et al prevalência de Medicina (6) Inquérito de 
 

2009 tabagismo 
32 tabagismo nos Farmácia (2) prevalência   

  

entre idosos  
maiores municípios 

   

     

 do Brasil     
      

 

 

A seguir em formato de descrição encontra-se o detalhamento de cada tema encontrado nos 
 

artigos, como parte da revisão da literatura. 
 

 

Tema 1. Prevalência de tabagismo entre idosos 
 

 

Nas publicações analisadas, houve variação da prevalência de tabagismo atual em idosos 

entre 0% a 59,4%. Os dados supracitados referem-se à prevalência de tabagismo atual em médicos 

idosos 
(10)

 e em idosos que residem em uma comunidade do Sertão de Pernambuco 
(11)

, 

respectivamente. 
 

A prevalência de Tabagismo Passado em Idosos (TPI), por sua vez, variou de 11,2% a 

65,04%, já estes dados referem-se ao estudo com idosos do sexo feminino que residiam na cidade 

de Bambuí, Minas Gerais 
(12)

 e em idosos em cuidados perioperatórios de um hospital geral em São 

Paulo, capital 
(13)

. A prevalência de ex-tabagistas foi maior em idosos, quando em comparação com 

a população adulta 
(14)

. Quando em comparação com a população jovem, essa diferença é sutil 
(15)

. 
 

Segundo dados da VIGITEL 
(4)

, em 2011, a prevalência média de tabagismo atual para os 

idosos investigados foi de 8,7%. A média correspondente para o ano de 2009 foi de 8,1%, o que 

evidenciou um leve aumento na prevalência tabágica, porém, sem relevância estatística. Já a 

prevalência de ex-fumantes na população idosa variou de 22,1% a 56,6%, com média igual a 
 

35,2%, para o respectivo ano. 
 

 

Tema 2. Tabagismo e variáveis sociodemográficas no idoso 
 

O tabagismo atual é mais prevalente entre os idosos do sexo masculino 
 

22, 23, 24, 25)
 bem como o passado 

(12, 13, 15)
, quando em comparação com a prevalência em 

idosas. Dois 
 

estudos apontam uma prevalência do hábito maior em idosos do sexo feminino. 

Os achados 
 

supracitados são frutos de pesquisas realizadas em ambulatórios com atendimento para indivíduos 

que desejam parar de fumar, o que evidencia não só uma preocupação maior por parte da mulher no 

que diz respeito ao cuidado em saúde, mas principalmente, a busca pelo tratamento que vise à 
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cessação da adição em questão. Os demais estudos não avaliaram a prevalência da adição em 

questão segundo gênero. 
 

No Brasil, a prevalência em questão variou de 4,3% a 6,8%, em idosos do sexo feminino e 

de 10,2% a 17,1% em idosos do sexo masculino, no ano de 2011, segundo dados da Vigitel 
(4)

. 
 

Em relação à faixa etária, verificou-se que o hábito de fumar é mais prevalente em idosos 

com idade entre 60 e 69 anos 
(12, 15, 20, 23)

, sendo que a prevalência de tabagismo atual, com o 

avançar da idade, diminui 
(14, 15, 20, 21, 22, 24)

. Dois estudos 
(13, 28)

 observaram uma redução da 

prevalência após os quarenta anos de idade, sendo que ambos foram realizados em unidades de 

saúde. Em outras análises 
(16, 22)

, tal redução se dá a partir dos cinquenta anos e em um único 

estudo, com idosos que residiam na cidade de Londrina, Paraná, a redução da prevalência do hábito 

de fumar em idosos iniciou somente a partir dos setenta anos de idade 
(15)

. 
 

Não foram encontrados dados sobre o hábito de fumar em centenários, porém, um estudo 

com análise de dados secundários 
(21)

 caracterizou esse evento como extremamente raro, uma vez 

que os centenários representam o melhor exemplo de envelhecimento bem-sucedido. 
 

Atenta-se para outro dado importante, o da relação inversa da prevalência tabágica com a 

 
renda familiar
 b
em como para a escolaridade do idoso 
 

28, 29, 30)
. Os achados citados permitem inferir que apesar de ser uma adição democrática, que 

incide e prevalece em uma gama de contextos, independente da variável sociodemográfica que se 

avalia, o tabagismo prevalece mais intensamente nas camadas populares ou com baixa renda, numa 

dinâmica que contempla o comprometimento negativo de outros indicadores do estado geral de 

saúde, bem como de qualidade de vida. 

 

 

Tema 3. Comorbidades presentes entre idosos tabagistas 
 

 

Quanto à presença de comorbidades no estudo realizado em Pernambuco 81% dos idosos 

tabagistas entrevistados 
(11)

 relataram problemas visuais, tais como catarata, glaucoma, retinopatia 

diabética e doença macular relacionada à idade. Nos idosos não tabagistas do mesmo estudo, o 

acometimento por problemas visuais foi relatado por 20,3% dos entrevistados, o que permitiu aos 

autores inferirem a forte associação do tabagismo com as doenças oftalmológicas. 
 

Outro estudo 
(28)

 que traçou o perfil de idosos atendidos em um grupo de hipertensos 

estimou uma prevalência de tabagismo nessa população de 8,54%, prevalência semelhante à da 

população idosa geral 
(4)

. Um estudo comparativo 
(24)

 observou que a prevalência de tabagismo 

atual foi maior em idosos não hipertensos, quando em comparação com aqueles acometidos por 

hipertensão arterial sistêmica. Esse dado corrobora com a tendência de cessação do hábito de fumar, 
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quando o idoso encontra-se em processo de adoecimento 

como um evento carregado de significado. 
 

Segundo Araújo et al 
(17)

 e Senger et al 
(23)

 foi evidenciado uma forte associação entre o 

tabagismo e alcoolismo em idosos. Porém ainda poucas pesquisas investigaram as tendências e 

consequências do tabagismo e alcoolismo na população idosa 
 

Outros autores 
(11, 20)

 observaram uma associação direta do hábito de fumar em idosos com 

a depressão. Atentou-se para o fato de que a prevalência de depressão provável nos idosos 

tabagistas, que residem em instituições de longa permanência na região metropolitana de Brasília, 

foi de 60,3%, sendo esses indivíduos concentrados nos grupos de moderado e elevado grau de 

dependência nicotínica, baixa motivação para cessação do hábito de fumar e suporte familiar 

inadequado 
(20)

. Ressalta-se a relação explícita do tabagismo com indicadores de qualidade de vida 

que estão comprometidos negativamente. 
 

Em estudo realizado com pacientes idosos em cuidados perioperatórios observou que 

quando tabagistas, em comparação com idosos não tabagistas, os primeiros tinham chances maiores 

de desenvolver doença coronariana, acidente vascular cerebral e doença pulmonar obstrutiva 

crônica 
(13)

. Um estudo 
(14)

 realizado em um hospital geral verificou que 70% dos indivíduos 

internados nas clínicas de pneumologia, cirurgia vascular, psiquiatria, otorrinolaringologia e pronto-

socorro, eram tabagistas, porém, não informou o total de idosos dentro desse grupo. 
 

Verificou-se 
(30)

 que 56,6% dos clientes acometidos por casos incidentes hospitalares de 

câncer de pulmão eram idosos tabagistas. Para os casos incidentes de câncer de laringe e de 

esôfago, diagnosticados por biópsias, os dados correspondentes foram de 48% e 45,8%, 

respectivamente. 

 

 

Tema 4. Cessação do tabagismo entre idosos 
 

Atualmente, há uma série de estratégias farmacológicas e não-farmacológicas para auxílio 

no abandono do tabagismo, que também podem ser uma alternativa para os idosos 
(21,31)

. Não 

existem estudos que discorram sobre a necessidade de grupos de tabagismo exclusivos para idosos. 

Alguns autores 
(17,26)

 sugerem a participação dessa população em programas de cessação do 

tabagismo em companhia de outras faixas etárias, favorecendo a dinâmica e enriquecendo o 

repertório temático além de permitir a relação intergeracional. Esses autores relatam que os idosos, 

geralmente, possuem menos laços sociais, quando em comparação com os jovens e adultos, por 

isso, deve-se preferir a abordagem em grupo, ampliando a rede de relacionamentos, os vínculos 

afetivos e as relações de interdependência. 

 

Revista Eletrônica Gestão & Saúde Vol.04, Nº. 01, Ano 2013 p. 1582-1599  

 

(16, 22, 26, 27)
, compreendendo a doença 



1596 
 

Revista Eletrônica Gestão & Saúde ISSN:1982-4785  
Lima PVSF, Faustino AM Aspectos Gerias do Tabagismo entre Idosos no Brasil: Revisão de Literatura 

 
 
 

O desejo de parar de fumar é mais relatado pelos adultos e idosos, quando em comparação 

com a população jovem 
(32)

. Há um predomínio de mulheres em grupos de cessação de tabagismo, 

de faixas etárias distintas, com dependência nicotínica variando de média a elevada, em presença de 

comorbidades e que tentaram cessar o hábito de fumar pelo menos uma vez 
(27,29)

. No estudo com 

idosos atendidos em um programa de cessação de tabagismo de São Paulo evidenciou que 21% dos 

idosos tabagistas nunca haviam tentado parar de fumar, enquanto 25% já haviam tentado até cinco 

vezes ou mais 
(26)

. Já no estudo de Brasília 55,7% dos idosos tabagistas que residiam em 

instituições de longa permanência, apresentaram baixa motivação para a cessação do tabagismo 

(20),
 além disto, o estudo destaca o comprometimento negativo da relação idoso-família, o que pode 

dificultar ainda mais a motivação para a cessação do hábito. 
 

As taxas de sucesso do tratamento para cessação do hábito entre idosos não diferem de 

outras faixas etárias 
(17)

. O percentual de recaída é alto, tanto em jovens quanto em idosos por 

razões multifatoriais, desde ideias equivocadas sobre o hábito de fumar, a incorporação do hábito de 

fumar na rotina diária, além da dependência nicotínica, que incorpora o ato de fumar um cigarro a 

sensação de prazer e alívio de estresse 
(21)

. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A prevalência de tabagismo atual em idosos diminui com o avançar da idade, sendo mais 

prevalente na faixa etária dos 60 – 69 anos. O tabagismo passado, por sua vez, aumenta de forma 

linear com a idade. Os idosos do sexo masculino fumam mais quando em comparação com idosos 

do sexo feminino. Em contrapartida, as idosas atentam-se mais precocemente para a necessidade de 

cessação do hábito e são as que mais procuram os serviços especializados. O tabagismo relaciona-se 

inversamente com a renda, escolaridade e suporte familiar, ou seja, quanto menor forem estas 

variáveis maior a chance do desenvolvimento do hábito bem como sua manutenção. 
 

As análises realizadas permitiram inferir que existe uma associação importante do tabagismo 

com uma série de doenças oftalmológicas, cardiovasculares, cerebrovasculares e pulmonares, além 

da relação direta do tabagismo com alcoolismo, câncer, sinais e sintomas depressivos e depressão. 
 

Percebe-se uma escassez de instrumental teórico que discorra sobre a adição em questão em 

idosos, uma vez que os estudos recentes priorizam o jovem e o adulto tabagista no que diz respeito 

á população estudada. Não obstante, quando o idoso tabagista faz parte da amostra, o que se tem 

disponível é apenas a prevalência de tabagismo, estando os demais achados avaliados de maneira 

global, sem distinção por faixa etária. 
 

Por fim, salienta-se a necessidade do desenvolvimento de estudos específicos com a 

população idosa e o hábito do tabagismo, para que possa ser reconhecido melhor o perfil deste 
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grupo e suas necessidades a fim de melhorar o atendimento a esta faixa etária quando esta buscar 

orientação, aumentar o apoio para a cessação do consumo desta droga nos serviços de saúde além 

de trazer subsídios para estruturar melhor esta rede de apoio e melhor acolher o idoso nesta 

situação. 
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